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Determinação dos níveis de colesterol sérico em gatos (Felis 
catu~) alimentados com ração deficiente em taurina 

Determination of the serum colesterol levei in cats (Felis catus) Submited 
deficient ration in taurine 

Nádia Regina Pereira Almosny,* João Marcelo Silva Silveira,** Leonardo Grain de Oliveira,*** Thereza Christina de 
Vasconcelos,**** Carmem Helena de Vasconcelos,***** Anderson de Oliveira Monteiro****** 

Resumo 

A deficiência de taurina tem sido descrita como sendo causadora de alterações metabólicas em gatos domésticos e 
estas são também descritas em casos de hipocolesterolemia. Analisaram-se, então, os níveis séricos de colesterol em 
cinco gatos submetidos, durante dois meses e meio, a rações deficientes em ta.urina e observou-se redução importante 
deste grupo em relação ao controle, concluindo-se que a deficiência de taurina não deve ser estudada como um fenôme
no isolado na gênese de patologias. 
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Introdução 

A deficiência de taurina, aminoácido essencial para gatos, 
tem sido relacionada a vários estados patológicos. Tal 
aminoácido é importante na manutenção da permeabilidade 
de membranas biológicas, principalmente em tecidos 
excitáveis como o nervoso e o músculo cardíaco, exercen
do também, segundo Burger & Earle (1992), papel na 
osmorregulação e neuromodulação e como redutor de ra
dicais livres. 

A taurina, primeiramente associada à formação de áci
dos biliares uuntamente com o colesterol), não faz parte 
de proteínas, existindo porém em grandes quantida
des em todos os tecidos, principalmente no sistema 
nervoso central (Chandler et ai., 1988 e Norworthy, 
1993). 

Nos felinos, a formação dos ácidos biliares ocorre através 
da conjugação com a taurina. No canino e no homem, a 
glicina é o principal aminoácido a formar estes ácidos, 
numa proporção de três partes para uma de taurina. No 
gato, a via preferencial é a que utiliza a taurina, aumentan
do bastante a necessidade deste aminoácido (Burger & 
Earle, 1992). 

Quando da deficiência de taurina em felinos domésti
cos, há degeneração central da retina, fracasso 
reprodutivo, cardiomiopatia dilatada, leucopenia, além 
de outras complicações (Burger & Earle, 1992). Entre
tanto, alterações nos níveis de colesterol séricos estão 
também associados a sintomas neurológicos, incluin
do alterações cerebelares e desmielinização, distúrbios 
visuais, alterações cardíacas, eritrocitárias, reprodutivas 
e na permeabilidade de membranas biológicas (Gilman 
et ai., 1987 ; Bevilacqua et ai. 1989 & Murray et ai., 
1994). 

O objetivo deste experimento foi avaliar os níveis de 
colesterol séricos em gatos, submetidos a dietas deficien
tes em taurina devido à íntima relação metabólica entre 
estes dois elementos e aos escassos estudos referentes 
a este lipídio em felinos. 

Material e método 

O grupo experimental constou de quatro gatos sem raça de
finida de ambos os sexos, com três meses de idade e o 
grupo-controle, de cinco gatos com idade variando de três 
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meses a dois anos. Todos os animais foram vermifugados1 e 

o grupo experimental foi mantido durante dois meses e meio 

em gaiolas, onde receberam alimentação à base de cereais, 

acrescido de vitamina A e água. Este grupo era exercitado 

diariamente e tomava banho de sol regularmente. 

O grupo-controle também foi mantido em gaiolas, rece

bendo carne bovina, peixe e ração para gatos.2 

Coletaram-se amostras de sangue para determinação dos 

níveis de colesterol, através de venipunção jugular, utili

zando-se seringa e agulha. O sangue era colocado em 

tubos de hemólise e após a coagulação e retração do co
águlo, procedia-se a separação do soro através de 

centrifugação. A colesterolemia foi avaliada por 

espectrofotometria utilizando-se kitcomercial.3 

Resultados e discussão 

Os níveis de colesterol séricos nos animais-controle varia
ram de 103 a 150mg%, enquanto que nos cinco animais 

submetidos à dieta deficiente em taurina, os níveis de 
colesterol estiveram entre 35 e 52 mg/dl. (32, 44, 46, 46 e 

52 mg/dl). 

Houve redução significativa nos níveis de colesterol sé ricos 

nos animais submetidos à alimentação deficiente em 

taurina, ao contrário dos que receberam alimentação ade

quada. Estes dados estão de acordo com os de Fox et ai. 

(1993) que relataram um decréscimo de 36% nos níveis de 

colesterol em animais portadores de níveis deficientes de 

taurina. 

O colesterol tem sido, freqüentemente, associado a pato
logias decorrentes de sua elevação plasmática (Stryer, 

1993). Entretanto, este mesmo elemento é imprescindível 

à vida animal, sendo importante modulador da fluidez das 
membranas eucariontes, precursor dos hormônios 
esteróides, sais biliares, e vitamina D (Buffington, 1994). 

Pesquisas referentes a deficiência nos níveis de taurina 
em gatos, realizados por Burger & Earle (1992), Royer & 

Durbille (1992) e vasta literatura revelaram quadros mórbi
dos relacionados às alterações em membranas biológi
cas, lesões oculares, alterações neurológicas, reprodutivas 
cardíacas e em células de defesa. No presente estudo, 
observou-se acentuada redução nos níveis de colesterol 
séricos nos animais com deficiência de taurina. Estudos 

relacionados à hipocolesterolemia no homem, relatados 
por Gilman et ai. (1987), Bevilacqua et ai. (1989), Stryer 

(1993) e Murray et ai. (1994), descreveram a ocorrência de 

neuropatias periféricas e cerebelares, alterações auditivas 
e visuais, cardíacas e reprodutivas, alterações estas, ex
tremamente semelhantes às decorrentes da redução dos 
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níveis de taurina em gatos e, por isto, correlacionadas ao 

presente estudo. 

Os ácidos biliares são a principal via de excreção do 

colesterol e também um elemento-chave na absorção de 

lipídios, por sua capacidade de aumentar a permeabilidade 

das membranas e, com isto, facilitar o intercâmbio de íons 
Burger & Earle (1992). 

Segundo Gilman et ai. (1987), Murray et ai. (1994) e Burtis 

& Ashwood (1994), os sais biliares exercem um papel re

gulador na excreção do colesterol, pois, quanto menos 
ácidos biliares forem reabsorvidos, mais colesterol é des

viado para a formação destes. 

Neste experimento, os animais privados de quantidade 

adequada de taurina não formaram ácidos biliares em quan

tidade suficiente e o colesterol foi desviado para a forma
ção de mais co lato, que é o precursor do ácido taurocólico. 

Porém, não havia taurina suficiente para a sua conjuga
ção. O colato liberado para o intestino possui baixa capa
cidade de reabsorção sem a presença de taurina, sendo, 

então, excretado nas fezes, o colesterol sé rico é desviado 
para a formação de mais precursor, formando um ciclo vi

cioso que determina a hipocolesterolemia. 

Este mecanismo é justificado pela ação dos medicamen

tos formadores de complexos inabsorvíveis com os sais 

biliares que visam a redução dos níveis de colesterol séricos 

descritos por Gilman (1987) e por relatos de Fox et ai. 
(1993) que também observaram hipocolesterolemia em 
gatos deficientes em taurina. 

Conclui-se no presente estudo que a redução dos níveis 

de taurina, citados por Chandler et ai. (1988), e Burger & 
Earle (1992) e Norworthy (1993) e vasta literatura, prejudi
caria a regulação do potencial de membrana, com prejuízo 
para a saúde do gato, porém não ocorreria como um fenô
meno único na gênese das patologias, devendo-se consi
derar as conseqüências da hipocolesterolemia que agra
varia bastante os sintomas decorrentes da deficiência do 
aminoácido. 

Conclusões 

Houve redução significativa dos níveis de colesterol sé ricos 
nos gatos submetidos à ração deficiente em taurina. 

Devido às alterações decorrentes de hipocolesterolemia 

serem semelhantes às que ocorrem em animais deficien

tes em taurina são necessários estudos complementares, 
correlacionando as duas patologias. 

Estudos referentes às lipoproteínas deverão ser efetuados 
a fim de um maior aprofundamento. 
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Abstract 

Cholesterollevels were determined in cats fed with a deficient ration program during two months. In this program the 
taurine was retired from the ration. The reduction in the cholesterollevel was significative. In conclusion, the taurine 
deficience must not be studied as a isolated phenomenon in the pathology genesis. 

Keywords: cat; taurine; cholesterol. 
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